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V I N C A R

Regras
do jogo

Este Jogo pode ser jogado
individualmente ou em equipas

constituídas por 2 ou 3 jogadores. 

Cada equipa lança uma vez o dado para 
saber quem começa em primeiro lugar. 
A equipa inicial será sempre aquela a 

quem sair o número maior. As restantes 
organizam-se por ordem decrescente.

De seguida, lança-se o dado e a equipa 
deverá retirar uma carta da zona das 
perguntas e responder. Se acertar na 
resposta, avança o número de casas 

indicado no dado. Caso contrário, recua 
três casas.

Para ganhar o jogo, uma das equipas 
deverá chegar à casa número 25 com o 

número certo. Se o número de pontos do 
dado for demasiado alto, terá de recuar. 
Por exemplo, se um jogador estiver a 3 
casas do fim, e obtiver um 6 no dado, 

avança 3 casas e recua 3 casas.

Caixa de Cartas do Jogo da Glória
Proteção Civil | A4

Marcadores e Dado do Jogo da Glória
Proteção Civil | A4
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Regras
do jogo

Este Jogo pode ser jogado
individualmente ou em equipas

constituídas por 2 ou 3 jogadores. 

Cada equipa lança uma vez o dado para 
saber quem começa em primeiro lugar. 
A equipa inicial será sempre aquela a 

quem sair o número maior. As restantes 
organizam-se por ordem decrescente.

De seguida, lança-se o dado e a equipa 
deverá retirar uma carta da zona das 
perguntas e responder. Se acertar na 
resposta, avança o número de casas 

indicado no dado. Caso contrário, recua 
três casas.

Para ganhar o jogo, uma das equipas 
deverá chegar à casa número 25 com o 

número certo. Se o número de pontos do 
dado for demasiado alto, terá de recuar. 
Por exemplo, se um jogador estiver a 3 
casas do fim, e obtiver um 6 no dado, 

avança 3 casas e recua 3 casas.
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it

em
 g

a
se

s
q

u
e 

p
o

d
em

 (…
)

R
1: (…

) provocar explosões.

H
á

 m
atéria

s perig
o

sa
s

q
u

e em
item

 g
a

ses
q

u
e p

o
d

em
 (…

)

R
1:

 (…
) e

xc
lu

si
va

m
en

te
 h

um
an

a.

R
2

: (
…

) h
um

an
a 

e 
na

tu
ra

l.

R
3

: (
…

) n
as

 a
tiv

id
ad

es
 d

e 
al

gu
ns

 
an

im
ai

s.

O
s 

in
c

ên
d

io
s 

fl
o

re
st

a
is

 
p

o
d

em
 t

er
 o

ri
g

em
 (.

..)

R
2

: (…
) hum

ana e natural.

O
s in

c
ên

d
io

s flo
resta

is 
p

o
d

em
 ter o

rig
em

 (...)



R
1:

 (…
) t

en
ta

r 
de

st
ru

ir
 o

 n
in

ho
.

R
2

: (
…

) a
vi

sa
r 

o 
Se

rv
iç

o 
M

un
ic

ip
al

 d
e 

Pr
ot

eç
ão

 C
iv

il.

R
3

: (
…

) f
ug

ir
 d

o 
lo

ca
l e

 n
ão

 c
on

ta
r 

a 
ni

ng
ué

m
.

Q
u

a
n

d
o

 a
v

is
ta

m
o

s
u

m
 n

in
h

o
 d

e 
V

es
pa

s 
A

si
át

ic
a

s 
d

ev
em

o
s 

(..
.)

R
2

: (…
) avisar o Serviço M

unicipal de 
Proteção C

ivil.

Q
u

a
n

d
o

 av
ista

m
o

s
u

m
 n

in
h

o
 d

e V
espa

s 
A

siátic
a

s d
ev

em
o

s (...)

R
1:

 (…
) f

az
er

 fo
gu

ei
ra

s 
en

qu
an

to
 

ac
am

pa
m

os
.

R
2

: (
…

) n
ão

 fa
ze

r 
qu

al
qu

er
 ti

po
 d

e 
fo

go
 p

ró
xi

m
o 

da
s 

ár
ea

s 
flo

re
st

ai
s.

R
3

: (
…

) d
ei

ta
r 

lix
o 

pa
ra

 o
 c

hã
o 

en
qu

an
to

 p
as

se
am

os
 n

as
 fl

or
es

ta
s.

A
 m

el
h

o
r 

fo
rm

a
d

e 
ev

it
a

r 
in

c
ên

d
io

s
n

a
s 

fl
o

re
st

a
s 

(..
.)

R
2

: (…
) não fazer qualquer tipo de 

fogo próxim
o das áreas florestais.

A
 m

elh
o

r fo
rm

a
d

e ev
ita

r in
c

ên
d

io
s

n
a

s flo
resta

s (...)



R
1:

 (…
)  

de
po

si
ta

r 
lix

o 
na

s 
m

at
as

.

R
2

: (
…

) m
an

tê
-la

s 
lim

pa
s.

R
3

: (
…

) n
ão

 fa
ze

r 
qu

al
qu

er
 ti

po
 d

e 
fo

go
 p

ró
xi

m
o 

da
s 

ár
ea

s 
flo

re
st

ai
s.

O
s 

d
o

n
o

s
d

a
s 

m
at

a
s 

d
ev

em
 (.

..)

R
2

: (…
) m

antê-las lim
pas.

O
s d

o
n

o
s

d
a

s m
ata

s d
ev

em
 (...)

R
1: (…

) B
om

beiros, Sapadores 
Florestais, Forças de Segurança, 

Forças A
rm

adas, A
utoridade 

M
arítim

a e A
eronáutica e IN

EM
.

São
 Ag

en
tes d

e
Pr

o
teç

ão
 C

iv
il o

s (...)

R
1:

 (…
) B

om
be

ir
os

, S
ap

ad
or

es
 

Fl
or

es
ta

is
, F

or
ça

s 
de

 S
eg

ur
an

ça
, 

Fo
rç

as
 A

rm
ad

as
, A

ut
or

id
ad

e 
M

ar
íti

m
a 

e 
A

er
on

áu
tic

a 
e 

IN
EM

.

R
2

: (
…

) B
om

be
ir

os
, C

ar
pi

nt
ei

ro
s,

 
Po

líc
ia

, I
N

EM
 e

 P
ro

fe
ss

or
es

.

R
3

: (
…

) B
om

be
ir

os
, M

éd
ic

os
, 

En
fe

rm
ei

ro
s,

 IN
EM

 e
 P

ro
fe

ss
or

es
.

Sã
o

 A
g

en
te

s 
d

e
Pr

o
te

ç
ão
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iv

il
 o

s 
(..

.)
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